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RESUMO: Este estudo teve por objetivo analisar os efeitos dos brinquedos educativos associados à contação de histórias na 
interação de uma criança com defi ciência múltipla. Participou do estudo uma criança de dez anos com diagnóstico de defi ciência 
múltipla (paralisia cerebral e defi ciência visual). Foi empregado o delineamento de sujeito único, no modelo AB, para verifi car e 
avaliar as variáveis do estudo, sendo a variável dependente as habilidades de interação com os brinquedos educativos. A variável 
independente caracterizou-se pela aplicação de brinquedos educativos associados à contação de histórias e estratégias adicionais. 
Como materiais, foram selecionados oito brinquedos do kit da Instituição LARAMARA para cegos, que atendiam ao objetivo da 
pesquisa. O treinamento baseou-se na contação de histórias seguidas pelo uso de estratégias adaptadas em diferentes situações, 
totalizando seis sessões para cada brinquedo, divididas em duas etapas, linha de base (A) e intervenção (B). Todas as sessões foram 
fi lmadas, analisadas e pontuadas de acordo com a folha de registro, para mensurar a interação do participante com os brinquedos. 
Como resultados, pode-se demonstrar que, nas fases de linha de base, o participante não interagiu com o brinquedo. Entretanto, 
quando foi introduzida a intervenção, houve aumento no número de interações com os brinquedos educativos, pois o participante 
conseguiu manipulá-los e dar função a todos os brinquedos. Em síntese, o uso dos brinquedos educativos associados à contação 
de histórias pode ser uma possibilidade de intervenção para pessoas com defi ciências múltiplas de modo a oferecer mais interação 
com o brinquedo.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Especial. Defi ciência múltipla. Brinquedo educativo. Contação de histórias. Estraté gias de ensino.

ABSTRACT: Th is study aimed to analyze the eff ects of educational toys associated with storytelling in the interaction of a 
child with multiple disabilities. A ten-year-old child diagnosed with multiple disabilities (cerebral palsy and visual impairment) 
participated in the study. Th e single subject design in the AB model was employed to verify and evaluate the study variables of the 
study, the dependent variable being the interaction abilities with the educational toys. Th e independent variable was characterized 
by the application of educational toys linked with storytelling and additional strategies. As resources, eight toys were selected 
and adapted from the kit of the LARAMARA institution for the blind, which met the research objective. Th e training was based 
on storytelling followed by the use of adapted strategies in diff erent situations, totaling six sessions for each toy, divided into 
two stages, baseline (A) and intervention (B). All sessions were fi lmed, analyzed and scored according to the rubric gauging, to 
measure the participant’s interaction with the toys. As results, it can be demonstrated that, in the baseline phases, the participant 
did not interact with the toy. However, when the intervention was introduced, there was a signifi cant increase in the number of 
interactions with educational toys, as the participant was able to manipulate them and give function to all the toys. In summary, 
the use of educational toys associated with storytelling may indicate a possible intervention for people with multiple disabilities 
with the intention of off ering more signifi cant interaction with the toy.

KEYWORDS: Special Education. Multiple disabilities. Educational toys. Storytelling. Pedagogical strategies.
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1 Introdução
Em diferentes ambientes onde estejam presentes crianças, encontram-se estímulos 

dos mais diversificados possíveis, sejam eles advindos de situações naturais ou de pessoas que as 
estimulam em meio à relação de trocas interativas em contextos lúdicos ou em situações de la-
zer. Os estímulos são condições com as quais as crianças agem, reagem ou mesmo trocam possi-
bilidades de se desenvolverem mediante o que sentem ou veem em condições esperadas ou não. 

Ao tratar-se de crianças com condições sensoriais e/ou físicas limitantes, há de pre-
ver-se, planejar ou mesmo adequar as situações de interação para garantir que estas recebam 
estímulos e oportunidades para incluí-las e, consequentemente, acompanharem o desenvolvi-
mento de seus pares e estarem oportunamente equiparadas.

No caso da criança com deficiência múltipla, essa estimulação é fundamental devi-
do aos comprometimentos advindos da deficiência. A deficiência múltipla é caracterizada na 
Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008, p. 15) 
como: “associação, no mesmo indivíduo, de duas ou mais deficiências primárias (mental/visu-
al/auditiva/física), com comprometimentos que acarretam atrasos no desenvolvimento global 
e na capacidade adaptativa”.  Essa caracterização é reiterada pelo Decreto nº 3.298, de 20 de 
dezembro de 1999, que aponta a deficiência múltipla como uma “associação de duas ou mais 
deficiências”. Dessa forma, discussões acerca do conceito de deficiência múltipla são veemen-
tes, porém não há um consenso na literatura quanto aos aspectos que a definem (Teixeira & 
Nagliate, 2009).

Alguns autores defendem um aprofundamento no conceito de deficiência múltipla, 
pois é importante enfatizar que este não deve ser somente compreendido como a somatória de 
duas ou mais deficiências, “mas sim, como limitações acentuadas no domínio cognitivo, nas 
formas de interação, comunicação, linguagem, nas habilidades sensório-motoras, na compe-
tência social e na capacidade de adaptação do sujeito” (Bruno, 2009, p. 37). Contudo, deve-
-se ressaltar que muitos diagnósticos proferidos às pessoas com deficiência múltipla não são 
pautados em avaliações que verifiquem cada um desses aspectos descritos. Seria imprescindível 
considerar os meios pelos quais as pessoas com deficiência múltipla percebem, conhecem e in-
teragem com o ambiente. Desse modo, para considerar o impacto da deficiência múltipla, não 
basta compreender somente as deficiências que estão associadas, mas, sim, os seus efeitos sobre 
a funcionalidade da pessoa com relação ao ambiente em que ela vive.

Caracteriza-se por um tipo de deficiência múltipla a associação entre deficiência vi-
sual ou cegueira e a deficiência física (M. Rocha & Pletsch, 2015). Crianças com limitações 
motoras e/ou visuais podem desenvolver-se de maneira mais lenta, podendo ser superadas ou 
minimizadas pela estimulação sensorial, perceptiva e motora, fator preponderante na constru-
ção do esquema corporal, coordenação, orientação espacial, lateralidade e equilíbrio, fortale-
cimento de vínculo, desempenho físico e destreza (Warren, 1994; Porreta, 2016; Lieberman, 
2016; A. Silva, Valenciano, & Fujisawa, 2017). 

A pessoa com deficiência múltipla, ao receber oportunidades para brincar, melho-
ra as habilidades de coordenação motora, cognição, linguagem, socialização e atenção (Peres, 
2004; Lomônaco & Cazeiro, 2006; Bruno, 2009; Diretrizes de Atenção à Pessoa com Paralisia 
Cerebral, 2013). Nessa direção, o foco é a estimulação para que a criança interaja com o meio 



Rev. Bras. Ed. Esp., Bauru, v.25, n.1, p.67-84, Jan.-Mar., 2019	 69

Brinquedos educativos e deficiência múltipla	 Relato de Pesquisa

e com os objetos e, por sua vez, conheça, reconheça e discrimine pessoas, locais e objetos 
com destreza motora, capacidades sensoriais e perceptivas. No caso da ausência da visão, essas 
ações potencializam o uso dos sentidos remanescentes, cujo resultado pode colocar a criança 
em condições de oferecer feedbacks diante de estímulos variados (Bruno, 2009; S. Nunes & 
Lomônaco, 2010; Lieberman, 2016; Lieberman & Houston-Wilson, 2017).

O brinquedo como objeto de suporte para a brincadeira (Kishimoto, 2012) e tam-
bém compreendido como objeto cultural (Lira & Rubio, 2014), com significados e represen-
tações de contextos sociais com distintas compreensões (Vygotsky, 1991; Friedmann, 1996; 
Negrine, 2002; Biscoli, 2005; Cordazzo & Vieira, 2007; Bruno, 2009) podem, no caso da 
criança com deficiência, envolver aspectos como barreiras ambientais, culturais e sociais que 
impeçam ou dificultem que essa ação, tão significativa do brincar, seja de fato estabelecida.

Na concepção de Spencer-Cavaliere e Watkinson (2010), é de suma importância 
que a criança com deficiência tenha o sentimento de ser um legítimo participante da atividade. 
As relações só podem ser estabelecidas quando alcançam todos os alunos (Nacif et al., 2016). 
Como se pode depreender, encontra-se, na maior parte das vezes, desde parques e brinquedos 
inadequados, como também a falta de amigos/pares para interagirem com essas pessoas. O 
suporte oferecido e a adaptação necessária podem fazer com que as relações sociais, mediante 
a diversidade cultural, integrem nas crianças com deficiência, no momento da brincadeira, a 
percepção de aceitação pelos colegas diante de suas diferenças. 

Para atender a essa demanda, os profissionais da educação bem como os terapeutas 
têm se utilizado, adaptado ou adquirido recursos pedagógicos na intenção de potencializar a 
funcionalidade, interação ou mesmo o desempenho desses sujeitos em atividades de vida diária 
e, por conseguinte, dar subsídios para que eles façam melhor uso de seu potencial funcional nas 
atividades educacionais (Lieberman & Houston-Wilson, 2017; A. Rocha & Deliberato, 2012; 
Seabra, Fiorini, & Manzini, 2015). 

No Brasil, um compendio de “brinquedos educativos”, assim denominados por 
Siaulys (2005), foram propostos, no Manual Brincar para Todos, desenvolvidos com a finalida-
de de proporcionarem estímulos sensoriais, voltados às crianças cegas e com baixa visão para 
minimizarem as barreiras existentes nos brinquedos convencionais que limitam a exploração, a 
manipulação e o próprio ato de brincar.

S. Silva (2009) utilizou algumas adaptações dos brinquedos educativos desenvolvidos 
por Siaulys (2005) para elaborar kits de estimulação aplicados pelos pais às crianças com defi-
ciências visuais. Participaram desse estudo seis crianças com baixa visão de dois anos de idade. 
Como resultado, pôde-se observar melhoras nas habilidades motoras, uso e aumento da visão 
residual, de forma a proporcionar mais independência e autonomia por meio das atividades 
que envolviam os brinquedos educativos.

Na literatura, há uma escassez de estudos que envolvam a pessoa com deficiência 
múltipla (paralisia cerebral e cegueira) em situações de interação com brinquedos educati-
vos. Entretanto, serão descritos alguns estudos que se aproximam dessa temática como os de 
DiCarlo, Reid e Stricklin (2003), Lancioni et al. (2010) e o de Bataglion, Zuchetto e Nasser 
(2014).
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No estudo de Bataglion et al. (2014), os autores envolveram o desempenho de sete 
crianças com variadas deficiências, dentre elas a paralisia cerebral e a deficiência visual. As ati-
vidades propiciadas foram: seis no solo: encontrando os colegas, coelhinho sai da toca, pato 
ganso, morto-vivo, estátua, bate-manteiga. Na piscina, realizaram mais seis atividades: deslo-
cando espaguetes, voleibol, basquetebol, handebol, caça ao tesouro, e sai tainha. A intervenção 
consistiu em: dar informações adicionais referentes às atividades, dar demonstrações e estí-
mulos, auxílios para se deslocarem, auxílios para alcançarem materiais, verificar a necessidade 
de adaptações de movimentos e oferecer mais tempo para realizar a tarefa. Como resultados, 
os autores apontaram que a intervenção interferiu positivamente no desempenho motor dos 
participantes e possibilitou mais envolvimento nas atividades, considerando que foi impres-
cindível adequações das atividades para que proporcionassem, além de desenvolvimento de 
habilidades motoras, melhoras na autoestima e no condicionamento físico.

Crianças com prejuízos físicos e sensoriais se engajam menos em brincadeiras en-
volvendo brinquedos e, necessariamente, precisam de mais apoio para realizarem a interação 
com os brinquedos (Dicarlo et al., 2003; Lancioni et al., 2010; Bataglion et al., 2014). Assim, 
DiCarlo et al. (2003) tiveram como finalidade aumentar o número de brincadeiras com brin-
quedos pelos participantes, em um ambiente de sala de aula inclusiva. Foram utilizadas como 
intervenção duas opções: a escolha de brinquedos preferidos somente, e escolhas de brinquedos 
preferidos mais sugestões e elogios. Participaram do estudo três crianças, uma criança com atra-
so no desenvolvimento e duas com paralisia cerebral com aproximadamente três anos. Os resul-
tados indicaram que houve aumento de brincadeiras entre as crianças durante a rotina de uma 
sala de aula inclusiva. Para uma criança, a escolha de brinquedos preferidos mostrou aumento 
no número total de brincadeiras com os brinquedos. Para as outras duas crianças, a escolha 
de brinquedos preferidos mais sugestões e elogios teve maior aumento. Contudo, concluiu-
-se que, quando as crianças são estimuladas a brincarem e, principalmente, puderem escolher 
seus brinquedos, maior interação com os brinquedos ocorrerá, além de que se estiverem com 
um brinquedo preferido, receberem instruções e sugestões de outro e, ao final, receberem um 
elogio, a chance de aumentar a interação com o brinquedo é maior, como observado em dois 
participantes.

Como aponta o estudo de Lancioni et al. (2010), a escolha de um brinquedo in-
teressante e a sua adaptação faz diferença no engajamento e na manipulação da pessoa com 
deficiência múltipla no momento de interação. Os autores analisaram a manipulação de brin-
quedos por duas crianças de cinco e nove anos com deficiência múltipla (deficiência intelectual 
e paralisia cerebral) e puderam perceber a quantidade de manipulação por meio de dispositivos 
que detectavam o número de movimentos dos participantes. Em continuidade, a intervenção 
consistia em oferecer estímulos positivos (música, vozes familiares, brinquedos que vibram e 
exibições de luz) para observar se houve maior manipulação de brinquedos pelos participantes 
com a presença dos estímulos. Como resultados, a intervenção mostrou-se eficaz no aumento 
das respostas de manipulação de brinquedos pelos dois participantes quando oferecido estímu-
los positivos.

A partir do exposto, pode-se compreender que a utilização de brinquedos educativos 
pode ser uma possibilidade de estimular a criança com deficiência múltipla e, consequente-
mente, reduzir prejuízos físicos e sensoriais que lhe são impostos durante uma brincadeira. 
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Assim, justifica-se a importância acadêmica e social deste estudo, com a premissa de que foram 
encontrados poucos estudos que relacionaram brinquedo educativo voltado às pessoas com de-
ficiência múltipla e, ainda, com a possibilidade de vislumbrar uma metodologia de intervenção 
voltada à interação de crianças com deficiência múltipla com brinquedos educativos associados 
à contação de histórias, que, neste estudo, foi compreendida como uma estratégia utilizada para 
que a criança explorasse e interagisse com o brinquedo.  Assim sendo, o objetivo deste artigo 
foi analisar os efeitos dos brinquedos educativos associados à contação de histórias na interação 
de uma criança com deficiência múltipla.

2 Método

2.1 Procedimentos éticos

O presente estudo foi submetido e aprovado pelo comitê de ética da universidade. O 
Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) da pesquisa tem a aprovação de No 
40342414.0.0000.5402. A responsável pelo participante autorizou a participação assinando o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o Termo de Fotografia e Filmagem. 

2.2 Participante

Participou do estudo uma criança de dez anos de idade, do gênero masculino, com 
o diagnóstico de deficiência múltipla. Nesse caso, refere-se aos acometimentos da cegueira 
congênita, sem resquícios visuais, reconhece facilmente ambientes, sons e objetos familiares. 
Foi acometido pela encefalopatia crônica não progressiva (Diparesia Espástica), mais conhecida 
como paralisia cerebral, deficiência que acarretou problemas motores, como dificuldades de 
motricidade fina e grossa dos membros superiores e de locomoção, sem prejuízos cognitivos 
e com a comunicação verbal preservada. O participante é cadeirante com controle de tronco 
ineficiente, não movimenta a cadeira de forma independente. Essa criança está regularmente 
matriculada no Ensino Fundamental, ciclo I, da rede municipal de ensino. As informações 
quanto à caracterização do participante foram retiradas a partir de um relatório contendo o 
diagnóstico e outras avaliações realizadas por uma equipe multiprofissional.

2.3 Local

O estudo foi conduzido na casa do participante devido à dificuldade de disponibili-
dade de transporte. As sessões ocorreram em um cômodo da casa, arejado e com luminosidade 
adequada, com piso de tatame, organizado para que os brinquedos pudessem ficar expostos e 
acessíveis ao participante. 

2.4 Materiais e equipamentos

Foram selecionados brinquedos educativos do Instituto LARAMARA: Associação 
Brasileira de Assistência ao Deficiente Visual (Siaulys, 2005). Dos 109 brinquedos educati-
vos que compõem o livro, foram selecionados oito que ofereciam, dentre outras finalidades, 
a estimulação motora e sensorial em atendimento às condições do participante. Conforme a 
descrição no Quadro 1, os brinquedos selecionados foram: 
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Brinquedos Descrição
Amassadinha

Pequena bexiga de borracha colorida, recheada de farinha de trigo, em forma 
de uma bola. Essa bola deve ficar bem flexível para que mude totalmente de 
forma ao ser apertada. Em um dos lados da bola, estão colocados elementos que 
imitam olhos, nariz e boca. Na parte superior, fios de lã imitam os cabelos, que 
podem ser amarelos ou pretos, longos ou curtos. Objetivo: Despertar a vontade 
de movimentar-se e realizar atividades, conhecer e entender seu corpo e o am-
biente, desenvolver e integrar os sentidos.

Cubo geométrico

Cubo feito de espuma, medindo 10 cm x 10 cm, leve e revestido de tecido 
macio. Em cada face do cubo, existe aplicação de velcro onde se prende uma 
figura geométrica bidimensional feita em feltro colorido; são três pares de figu-
ras diferentes. Objetivo: Desenvolver o tato para o reconhecimento de formas e 
texturas, desenvolver organização espaço temporal.

Cole Ball

Dois coletes, um preto e outro azul, feitos em tecido de nylon. Nas costas, en-
contram-se faixas de velcro coloridas. Na frente, existem aplicações de figuras de 
cinco frutas diferentes, recobertas com velcro. Acompanham duas bolas brancas, 
recobertas com tecido pluma. Objetivo: Despertar a vontade de movimentar-se 
e realizar atividades, conhecer e entender seu corpo e o ambiente, desenvolver 
e integrar os sentidos.

Ao pé do ouvido

Painel feito de tecido macio, acolchoado e colorido, medindo 100 cm x 80 cm. 
No painel, há dez pequenas argolas de pano. Neste, estão presos elásticos de 15 
cm. Na ponta dos elásticos, estão amarrados brinquedos sonoros: pandeiro, cor-
neta, chocalho, apito, gaita, sanfona etc. Os elásticos podem ser retirados para 
que os brinquedos possam ser utilizados individualmente. Objetivo: Compreen-
der e identificar os sons, conhecer e entender seu corpo e o ambiente.

Cubo surpresa

Seis placas quadradas, com 32 cm de lado, feitas de material de cores varia-
das. As placas se encaixam, formando um cubo; dois lados do cubo apresentam 
aberturas redondas por onde a criança pode introduzir as mãos. No interior do 
cubo, encontram-se dez círculos, feitos do mesmo material da caixa, recobertos 
em uma das faces por materiais de diferentes texturas, formando cinco pares 
de texturas diferentes. Objetivo: Desenvolver o tato para reconhecer texturas, 
formas, temperatura, grandeza, peso, consistência e materiais de que são feitos 
os objetos, desenvolver a estruturação e organização espacial.
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Tateando

Tapete confeccionado em tecido colorido, macio, acolchoado, retangular, me-
dindo 130 cm x 90 cm. No tapete, estão presos, com elástico de 15 cm de com-
primento, diferentes objetos e brinquedos: argola, pente, peteca, caneca, escova 
de cabelo, esponja de banho, tubo de desodorante, ursinho de pelúcia, bolsinha 
contendo óculos. Os elásticos podem ser removidos com facilidade, pois os ob-
jetos não devem ser utilizados todos ao mesmo tempo, mas dois ou três de cada 
vez. O elástico facilita a criança recuperar os objetos. Objetivo: Compreender e 
identificar os objetos, conhecer e entender o ambiente.

Body ball

Dois painéis de madeira, de cor branca, medindo 85 cm de altura e 62 cm 
de largura. Sobre os painéis estão coladas as figuras de uma menina e de um 
menino com a mesma altura do painel. Os bonecos são de tecido pluma e pos-
suem roupas de cores fortes, sapatos e meias feitos com o mesmo tecido e a saia 
destaca-se do painel. Os bonecos têm cabelo, mas o da menina destaca-se do 
painel e é amarrado com fita. Acompanham duas bolinhas de cor preta com 
elementos de velcro que facilitam a aderência ao tecido dos bonecos. Objetivo: 
Despertar a vontade de movimentar-se e realizar atividades, conhecer e entender 
seu corpo e o ambiente, desenvolver e integrar os sentidos.

Trincos e truques

Trata-se de caixa de madeira retangular, medindo 29 cm x 15,5 cm x 22 cm, 
semelhante a uma caixa de ferramentas utilizada por marceneiros. Nos quatro 
lados e na parte superior, encontram-se oito portinhas com fechos variados, 
trincos, cadeados, chaves, puxadores, corrente de segurança etc. No interior, 
encontram-se réplicas de ferramentas feitas de plástico, parafusos e arruelas, lixa, 
uma placa de madeira, régua de arquiteto e trena. Lápis especial para madeira, 
usado por marceneiro. Objetivo: Reconhecer os objetos do ambiente, seu nome, 
uso e função.

Quadro 1. Apresentação e descrição dos brinquedos selecionados.
Fonte: Elaborado pelas autoras.

2.5 Delineamento experimental e procedimentos 
Nesta pesquisa, foi utilizado o delineamento AB (Gast, 2009) que permitiu a análise 

das alterações do comportamento do sujeito antes, durante e após a intervenção, de forma a 
inferir relação entre intervenção e mudança de comportamento, ou seja, relações prováveis 
entre as variáveis dependentes e independentes (Horner et al., 2005; Kratochwill et al., 2010). 

As variáveis do estudo constituíram-se em variável dependente como sendo as ha-
bilidades de interação com os brinquedos educativos. A variável independente caracterizou-se 
pela aplicação de brinquedos educativos associados à contação de histórias. Nesse sentido, para 
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mensurar as variáveis do estudo, utilizou-se como instrumento de coleta de dados a Folha de 
Registro que apresentava as pontuações de zero (0) a quatro (4) pontos. Assim, 4 pontos signi-
ficaram que o sujeito deu mais de uma função ao brinquedo - exemplo: quando o participante 
realizava a brincadeira esperada para aquele brinquedo e acrescentava mais uma função; 3 pon-
tos deu função ao brinquedo - exemplo: quando o participante realizava a brincadeira esperada 
para aquele brinquedo; 2 pontos quando ele interagiu com o brinquedo - exemplo: quando 
pegava o brinquedo na mão e o manipulava; 1 ponto teve contato com o brinquedo - exem-
plo: somente quando pegava na mão; zero ponto quando não teve contato com o brinquedo 
- exemplo: ignorou o brinquedo totalmente. 

O participante tinha de 10 a 20 tentativas para realizarem a interação com os brin-
quedos. Nesse sentido, a pontuação de cada tentativa era de zero a 4 pontos. O total de pontos 
atingidos pelo participante na sessão foi dividido pelo total de pontos possíveis, multiplicados 
por 100. O resultado do cálculo gera a porcentagem de respostas da interação do participante 
com o brinquedo associado à contação de histórias.

Após a definição das variáveis do estudo e sua mensuração, iniciou-se a coleta de 
dados em duas sessões semanais com duração de aproximadamente uma hora cada. Em cada 
dia, foram utilizados dois brinquedos, um de cada vez com intervalo de 20 minutos entre uma 
sessão e outra. Após finalização, iniciava-se outros dois brinquedos, e assim consecutivamente. 
A coleta de dados nas fases do delineamento AB foi dividida em duas etapas, linha de base (A) 
e intervenções (B). A Linha de Base consistiu em três sessões para cada brinquedo educativo. 
Consistia no contato do participante com o brinquedo sem a presença da contação de história 
e sem o uso de auxílios verbais ou físicos, ou seja, sem qualquer interferência do pesquisador, 
sendo um momento livre de interação ou não com o brinquedo. As observações foram registra-
das de modo a considerar os aspectos apresentados na Folha de Registro.

A Intervenção foi introduzida após a linha de base. Foram realizadas três sessões para 
cada brinquedo educativo associado à contação de histórias. Nesse momento, o pesquisador 
utilizou algumas estratégias que consistiram em auxílio físico e/ou verbal para estimular o par-
ticipante, oportunizando diferentes e novas interações com os brinquedos. O Quadro 2 apre-
senta uma descrição da intervenção, de forma a considerar o uso dos brinquedos educativos, da 
contação de histórias e estratégias utilizadas. 

Brinquedos
 educativos

Contação de Histórias “Eu conto, você 
conta”: Assuntos do interesse da crian-
ça, em que a pesquisadora contava uma 
parte da história e o participante con-
tinuava completando a história com o 
uso dos brinquedos educativos.

Estratégias utilizadas

Auxílio físico Auxílio verbal

Amassadinha 
Tema sugerido pelo participante: contar 
histórias sobre as trajetórias dos artistas 
das suas músicas preferidas.

Colocar o brinquedo na mão 
da criança e auxiliar o movi-
mento nas mãos.

Foram apresentadas diferentes 
situações na história para que a 
criança introduzisse o brinquedo 
e utilizasse a imaginação para dar 
função a ele.
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Cubo
 geométrico 

Tema sugerido pelo participante: con-
tar histórias sobre músicas preferidas e 
trechos dessas músicas que o fazem ad-
mirar os escritores.

Auxílio para desprender e 
prender as peças.

Auxílio verbal para achar os pa-
res. Exemplo: vire para cima, vire 
para baixo, vire mais uma vez.

Cole Ball 
Tema sugerido pelo participante: contar 
histórias sobre fazer compras no super-
mercado.

Ajuda para colar e descolar o 
velcro para vestir; colocar no 
corpo de modo correto.

Por meio da história, estimular e 
despertar a imaginação da crian-
ça.

Ao pé do ouvido 
Tema sugerido pelo participante: con-
tar histórias a partir de suas imaginações 
sobre ser cantor e professor.

Segurar o tapete de base para 
que não saísse do lugar; de-
senrolar os objetos.

Auxílio verbal para utilização de 
todos os instrumentos presentes 
no brinquedo.

Cubo surpresa 
Tema sugerido pelo participante: contar 
histórias sobre suas dificuldades com a 
cadeira de rodas e sobre o transporte.

Segurar a caixa para poder 
pegar as peças.

Auxílio verbal para encontrar os 
buracos na caixa e identificar as 
peças.

Tateando 

Tema sugerido pelo participante: con-
tar histórias sobre as atividades escola-
res como se ele fosse o professor: o que 
faria?

Segurar o tapete de base para 
que não saísse do lugar; de-
senrolar os objetos.

Auxílio verbal (por meio de uma 
história) para utilização de todos 
os instrumentos presentes no 
brinquedo.

Body ball 
Tema sugerido pelo participante: con-
tar histórias sobre as músicas sertanejas 
e seus personagens.

Segurar o quadro; retirar a 
bolinha da roupa da figura; 
movimentar o brinquedo.

Ênfase na história para despertar 
o interesse em usar o brinquedo; 
auxílio para colocação da bolinha 
no local correto.

Trincos e
 truques 

Tema sugerido pelo participante: contar 
histórias sobre sua escola e seus colegas: 
como recebe ajuda e como faria se fosse 
o diretor.

Auxílio para abrir o teto de 
madeira para retirar as peças 
e para fixar o brinquedo.

Auxílio para achar os lados da 
casinha.

Quadro 2. Descrição da Intervenção: brinquedos educativos associados à contação de histórias 
e estratégias utilizadas.
Fonte: Elaborado pelas autoras.

As contações de histórias foram nomeadas como: “eu conto, você conta”, devido às 
características da proposta que envolvia a construção conjunta do pesquisador e do participan-
te, com a finalidade de promover a interação do participante com os brinquedos e despertar a 
sua imaginação para dar variadas funções aos determinados brinquedos.

Para que isso fosse possível, as histórias constituíram-se a partir de temas de interesse 
apontados pelo próprio participante. Foram realizadas as seguintes questões: O que você mais 
gosta de fazer nos momentos livres? Em quais lugares você gosta de passear? O que você mais 
gosta de comer? A partir dessas questões, foram propostas as contações de história que levava 
o participante a imaginar, a criar um “faz de conta”. Dessa forma, um dos lugares que o par-
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ticipante gostava de passear era o supermercado. Consequentemente, o supermercado foi um 
dos temas propostos, identificado nas questões acima descritas. Por exemplo: Pesquisador: Era 
uma vez uma mulher chamada Joana, ela e seus filhos foram ao supermercado fazer compras, 
quando, de repente...Participante: O filho quer comprar uma fruta...Pesquisador: Que fruta 
seria, meu filho, uma banana? Participante: Não, uma manga (pega uma fruta do brinquedo 
educativo Cole Ball).

2.6 concordância interobservadores

O Índice de Fidedignidade foi mensurado pelo segundo autor em 25% das sessões 
de cada fase, ou seja, uma sessão de linha de base e uma sessão de intervenção foi assistida de 
cada jogo. O cálculo final foi realizado pelo número de concordância dividido pelo número 
de concordância mais discordância, multiplicado por 100 (Hersen & Barlow, 1982), obtendo, 
portanto 81% de concordância.

3 Resultados e discussão

Os dados coletados na linha de base A e intervenção B estão representados na Figura 
1. O eixo X representa o número de sessões associadas à linha de base (A) bem como as inter-
venções (B) de cada brinquedo. No Eixo Y, estão representadas as porcentagens de respostas 
quanto à interação do participante com os brinquedos. Os dados foram demonstrados por 
meio da distribuição de frequência relativa para se obter melhor análise. 
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Figura 1. Desempenho do participante nas sessões de Linha de Base e intervenção segundo 
cada brinquedo.
 Fonte: Elaborado pelas autoras.

A representação gráfica do brinquedo educativo Tateando (Figura 1) demonstra que, 
na linha de base, em três sessões consecutivas, o participante obteve a pontuação de 33%. Com 
a introdução da intervenção, a média foi de 78% (variação: 67% a 100%). Dessa forma, foram 
realizadas três sessões de linha de base com cinco tentativas em cada sessão e, em cada uma 
delas, o participante obteve cinco pontos, totalizando 33% em cada sessão. Na intervenção, fo-
ram realizadas três sessões. Na primeira sessão, foram atingidos 10 pontos em cinco tentativas, 
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obtendo 67% de acertos. Na segunda sessão, foram realizadas cinco tentativas e o participante 
obteve 15 pontos, atingindo 100%. Na terceira sessão, em cinco tentativas obteve 10 pontos, 
atingindo 67% de acertos. Observa-se que a pontuação foi muito superior à linha de base. 
Entretanto, a variação da pontuação foi decorrente da limitação do próprio brinquedo que, em 
certos momentos, acabou dificultando a manipulação, pois a base do brinquedo, que consiste 
em um tapete acolchoado, prejudicou a mobilidade do participante e influenciou a exploração 
de todos os elementos contidos no recurso. 

Os estudos de C. Nunes (2008) e de Amaral, Saramago, Gonçalves, C. Nunes, & 
Duarte (2004) denotam que crianças com deficiência múltipla precisam ser expostas às mais 
diversas experiências e atividades a fim de garantir o desenvolvimento da aprendizagem. Para 
isso, é essencial que estas recebam informações sobre o meio externo e possam interagir. É pre-
ciso respeitar o tempo que elas levam para compreender e responder a um estímulo que lhes 
foi oferecido. 

No brinquedo Cubo Surpresa (Figura 1), na linha de base, fica constatado que houve 
um pequeno aumento de pontuação, com média de 10% (variação de 0% a 20%). Esse re-
sultado ocorreu devido ao estudante, no início da linha de base, mostrar um desinteresse pelo 
brinquedo e falta de experiência anterior. Nesse sentido, na primeira sessão de linha de base, 
foram realizadas cinco tentativas - o participante não obteve nenhuma pontuação. Na segunda 
sessão, o participante alcançou somente dois pontos em cinco tentativas, atingindo 13%. Na 
terceira e última sessão de linha de base, ele adquiriu três pontos em cinco tentativas, atingindo 
20%.  No decorrer dos dias, ele aumentou seu interesse, porém de modo muito restrito por 
ser um brinquedo com peças e formatos iguais. Nas sessões de intervenção, esse interesse foi 
despertado por meio dos estímulos (contação de histórias) e estratégias (auxílios físicos e ver-
bais) utilizadas, em que ele obteve uma média de 93% (variação de 80% a 100%). Na primeira 
sessão de intervenção, foram realizadas cinco tentativas, ele obteve 15 pontos, pois atingiu 
100% de acerto, o mesmo ocorreu na segunda sessão. Na terceira sessão, o participante obteve 
12 pontos em cinco tentativas, visto que atingiu 80% de acertos.

Para G. Preisler (1993) e Lieberman (2016), as crianças cegas demonstram maior 
interesse por brincadeiras semiestruturadas, ou seja, em que havia uma orientação do que de-
veria ser feito, como, por exemplo, pintar. Quando se trata de brincadeiras livres como o faz de 
conta, apresentam dificuldades de entender o significado das brincadeiras, o que faz com que 
elas interajam menos. Consequentemente, como explicitado por S. Nunes e Lomônaco (2010), 
as estratégias e os programas que garantam adaptações para promover a participação dessas pes-
soas devem ser desenvolvidos, pois a pessoa cega utilizará outros mecanismos, principalmente 
a exploração tátil-cinestésica, para explorar e conhecer o mundo.

Contudo, quando estão na presença de um adulto conseguem realizar as brincadeiras 
com mais interação. Isso pode ser determinante para que o participante não tenha interagido 
com esse brinquedo em linha de base. Troster e Brambring (1994), Lancioni et al. (2010), 
Bataglion et al. (2014) também apontam que as crianças cegas quando expostas às situações 
livres com brinquedos pré-determinados acabam por apresentar menor interesse. Isso posto, 
estabelece-se consonância com o estudo em questão, pois a contação de histórias e estratégias 
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utilizadas pelo pesquisador foram fundamentais para que acontecessem a interação e a mani-
pulação do brinquedo educativo.

No brinquedo Trincos e Truques (Figura 1), na fase de linha de base, houve média 
de 17% (variação de 0% a 30%). Assim, foram realizadas, na primeira sessão de linha de base, 
cinco tentativas, o participante obteve cinco pontos, atingindo 30% de acertos. Na segunda 
sessão de linha de base, foram realizadas cinco tentativas e o participante não obteve nenhum 
acerto. Na terceira sessão de linha de base, em cinco tentativas, obteve 3 pontos, atingindo 20% 
de acerto. Com a introdução da intervenção, o participante obteve média de 89% (variação de 
80% a 100%). Dessa forma, foram realizadas cinco tentativas e obteve 15 pontos, atingindo 
100% de acertos. Na segunda sessão, foram realizadas cinco tentativas e o participante obteve 
13 pontos, alcançando 87% de acertos. Na terceira sessão, em cinco tentativas, conseguiu 12 
pontos e alcançou 80% de acertos. Os acertos ocorreram no primeiro momento, no qual o 
participante demonstrou grande interesse pelo brinquedo. Não obstante, no decorrer apresen-
tou dificuldades em manipular, porém, com os estímulos, essas dificuldades foram superadas, 
demonstrando que as estratégias e os estímulos foram eficientes para interação do participante. 
Os autores Gallahue e Ozmun (2002) ressaltam a importância de disponibilizar recursos, equi-
pamentos e tempo, como elementos de grande importância para propiciar à criança a prática 
de suas habilidades motoras em desenvolvimento. 

No brinquedo Amassadinha (Figura 1), a pontuação média na fase de linha de base 
foi de 4% (variação de 0% a 13%). Na primeira e segunda sessão de linha de base, o partici-
pante não obteve nenhuma pontuação, somente na terceira sessão em cinco tentativas, obteve 
dois acertos, caracterizando 13%. Na fase de intervenção, obteve pontuação média de 42% (va-
riação de 27% a 53%). Na primeira sessão, foram realizadas cinco tentativas, obtendo quatro 
pontos de acertos, totalizando 27%. Na segunda sessão, obteve sete pontos em cinco tentativas, 
totalizando 46%. Na terceira sessão, atingiu oito pontos de acerto, 53%. Os brinquedos edu-
cativos são propostas adaptadas de brinquedos; entretanto, algumas necessidades são próprias 
de cada indivíduo, ainda mais quando se trata de uma pessoa com deficiência múltipla. As 
crianças com deficiência múltipla “possuem variadas potencialidades funcionais e necessidades 
concretas que necessitam ser compreendidas e consideradas. Apresentam, algumas vezes, inte-
resses inusitados, diferentes níveis de motivação, formas incomuns de agir, comunicar e expres-
sar suas necessidades, desejos e sentimentos” (Associação de Assistência à Criança Deficiente 
[AACD], 2006, p. 13). 

No brinquedo Ao Pé do Ouvido (Figura 1), na linha de base, obteve-se a média de 
29% (variação: 20% a 33%). Foram realizadas três sessões de linha de base. Na primeira e se-
gunda sessão, o participante obteve, em cinco tentativas de cada sessão, cinco pontos de acerto, 
atingindo 33% nas duas sessões. Na terceira sessão, obteve, em cinco tentativas, três pontos de 
acertos, totalizando 20%. Na intervenção, houve estabilidade, obtendo 100% em três sessões. 
Todas as sessões foram realizadas em cinco tentativas cada. Essa pontuação deve-se às estratégias 
utilizadas, uma vez que proporcionou ao participante explorar todo o espaço do brinquedo e 
seus objetos, além de utilizar a imaginação para dar as mais variadas funções. As estratégias 
mais necessárias foram algumas adaptações de modo a proporcionar maior mobilidade em sua 
manipulação. 
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A exploração é considerada uma das ações motoras mais importantes para o desen-
volvimento da criança com deficiência múltipla, no tocante as alterações visuais, pois as ações 
motoras manuais que envolvem o agitar, dedilhar, transferir e manipular potencializam signifi-
cativas mudanças no desenvolvimento motor (Schmitt & Pereira, 2014). 

No brinquedo Body Ball (Figura 1), a pontuação de linha de base ficou na média de 
29% (variação: 20% a 40%). Na primeira sessão de linha de base, em cinco tentativas, obteve 
três pontos de acerto, atingindo 20%. Na segunda sessão, em cinco tentativas, obteve quatro 
pontos, totalizando 27% de acerto. Na terceira sessão, atingiu seis pontos, obtendo 40% de 
acertos em cinco tentativas. Nesse momento, o participante começou a demonstrar interesse 
pelo brinquedo e usar a imaginação em relação à função. Na fase de intervenção, essa pontu-
ação aumentou, devido às possibilidades proporcionadas pelo brinquedo com média de 76% 
(variação: 60% a 80%). Nesse sentido, foram realizadas na primeira sessão cinco tentativas e 
o participante obteve doze pontos, totalizando 80% de acertos. Na segunda sessão, obteve 13 
pontos, atingindo 87% em cinco tentativas. Na terceira sessão, obteve 9 pontos, conseguindo 
60% de acertos em cinco tentativas.

No brinquedo Cole Ball (Figura 1), a pontuação manteve-se estável para a linha de 
base alcançando 33% nas três sessões. Foram realizadas cinco tentativas em cada sessão, e, em 
cada uma, obteve cinco pontos, perfazendo um total de 33%. Na fase de intervenção, obteve 
a média de 73% (variação de 67% a 80%). Assim, na primeira sessão, obteve 10 pontos, con-
seguindo 67% de acertos em cinco tentativas. Na segunda sessão, obteve 12 pontos, atingindo 
80%; e, na terceira sessão, 11 pontos, obtendo 73% de acertos. As estratégias utilizadas possi-
bilitaram a diminuição das dificuldades do participante, pois ele pôde explorar e utilizar da sua 
imaginação para o uso do brinquedo. 

C. Preisler e Palmer (1989) estudaram crianças de dois e três anos e constataram que 
elas tinham interação maior com o brinquedo e com brincadeiras quando havia a participação 
de um adulto, de modo a aumentar a interação entre elas após as propostas de brincadeiras fei-
tas pelo autor. Isso demonstra a importância de a estimulação acontecer desde os primeiros anos 
da criança para que essa interação se torne visível nas outras fases da vida. O mesmo ocorreu 
para o referido brinquedo, maior interação quando estimulado e brincado com o pesquisador. 

No último brinquedo, Cubo Geométrico (Figura 1), foi constatado que, na fase de 
linha de base, se obteve média de 20% (variação de 13% a 27%). Na primeira sessão, atingiu 
três pontos, 20% de acertos. Na segunda sessão, quatro pontos, 27% de acertos. Na terceira ses-
são, dois pontos, 13% de acertos. Essa oscilação ocorreu devido ao participante não demostrar 
motivação pelo brinquedo, além de que as funções variadas (reconhecimento das três diferentes 
formas geométricas, diferenciação das texturas, organização espaço temporal) que o brinquedo 
exigia pode ter dificultado o desempenho do participante que não apresentava familiaridade 
com o brinquedo. Na fase de intervenção, obteve média de 73% (variação de 67% a 80%), 
devido às estratégias utilizadas que estimularam o participante a sentir as mais variadas funções 
que aquele brinquedo poderia proporcionar. Na primeira sessão, obteve 12 pontos, 80% de 
acertos. Na segunda sessão, 11 pontos, 73% de acertos. Na terceira sessão, 10 pontos, 67% de 
acertos. Todas as sessões foram realizadas com cinco tentativas.
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Ressalta-se que a criança, por diversas oportunidades, se sentiu insegura para mani-
pular, explorar e dar qualquer função ao brinquedo, o que demonstra confirmação nas cons-
tatações de Revuelta, Andrés, Rodríguez-Porrero e Escudero Pérez (1992), que dizem que a 
criança com deficiência múltipla, no caso da cegueira ser uma delas, quando na presença de um 
adulto, ela se sente mais segura, devido à motivação, apoio e controle sobre o meio, o que acaba 
fazendo com que a criança tenha atitudes diferentes em relação à interação com o brinquedo e 
sua forma de brincar. 

Diante dos resultados obtidos neste estudo, pode-se verificar que as dificuldades en-
contradas pelo participante estão associadas à ausência de conhecimento e estímulos anteriores 
(experiência física). Manzini e Santos (2002), Basto e Gaio (2010), S. Nunes e Lomônaco 
(2010), Masini (2011), Lieberman (2016), Porreta (2016) evidenciam a importância dos es-
tímulos dos sentidos remanescentes na vida da pessoa com deficiência visual, assim como as 
estratégias, avaliação e intervenção para o desenvolvimento (Pletsch, 2015) são fundamen-
tais para a vida da pessoa com deficiência múltipla. Bruno (2009), Masini (2011), Kishimoto 
(2012) relatam a importância do contato da criança com brinquedos nas fases iniciais de vida, 
o que poderá dar subsídios para que, nas outras fases, ela consiga ter interação direta no meio 
em que vive e com oportunidades equiparadas. 

4 Considerações finais

Em síntese, esses dados denotam que, na condição de linha de base, o participante 
não demonstrou evolução na interação com os brinquedos educativos, o que pressupõe que 
as limitações físicas e visuais somadas à insegurança para manter contato e ser autônomo na 
interação e função do brinquedo privou seu desempenho. Na condição de intervenção, o parti-
cipante interagiu e atribuiu função aos brinquedos, o que evidencia que os brinquedos educati-
vos selecionados, bem como a contação de histórias e as estratégias utilizadas foram adequadas. 

Dessa forma, com relação à área da educação especial, o presente estudo pode de-
monstrar que o recurso por si só não foi suficiente para estimular e promover o desenvolvimen-
to de habilidades de interação do participante. Consequentemente, somente após a utilização 
de estratégias (auxílios físicos e verbais), bem como o uso da contação de histórias, a interação 
do participante com os brinquedos educativos foi superior. O apoio oferecido no uso do recur-
so fez diferença na quantidade e na qualidade da interação do participante com o brinquedo 
educativo. 

Nesse sentido, o uso dos brinquedos educativos associados à contação de histórias 
pode ser uma possibilidade de intervenção para pessoas com deficiências múltiplas com vistas a 
oferecer maior interação com o brinquedo, mas somente com a interferência direta do pesqui-
sador/professor o treinamento pode ser considerado funcional. Sugere-se que pesquisas futuras 
envolvam maior número de participantes e com diferentes idades para que haja generalização 
dos resultados.



82	 Rev. Bras. Ed. Esp., Bauru, v.25, n.1, p.67-84, Jan.-Mar., 2019

FELÍCIO, F. A. S.; SEABRA JUNIOR, M. O.; RODRIGUES,V.

Referências
Amaral, I., Saramago, A. R., Gonçalves, A., Nunes, C., & Duarte, F. (2004). Avaliação e intervenção em 

multideficiência. Lisboa: Ministério da Educação. 

Associação de Assistência à Criança Deficiente (2006). Educação infantil: Deficiência múltipla. Brasília: 
MEC, SEE. 

Basto, L. S. C., & Gaio, R. C. (2010). Técnicas de orientação e mobilidade para pessoas cegas. Movimento 
e Percepção [online], 11(16), 120-147. 

Bataglion, G. A., Zuchetto, A. T., & Nasser, J. P. (2014). Possibilidades e necessidades de crianças com 
deficiência na prática de atividades motoras. Revista Portuguesa de Ciências do Desporto, 14 (S1.A), 
435-443.

Biscoli, I. Â.  (2005). Atividade lúdica: Uma análise da produção acadêmica brasileira no período de 1995 
a 2001 (Dissertação de Mestrado). Departamento de Educação, Universidade Federal de Santa 
Catarina, Florianópolis, SC, Brasil. 

Bruno, M. M. G. (2009). Avaliação de alunos com baixa visão e múltipla deficiência na educação infantil. 
Dourados: UFGD.

Cordazzo, S. T. D., & Vieira, M. L. (2007). A brincadeira e suas implicações nos processos de 
aprendizagem e de desenvolvimento. Estudos e Pesquisas em Psicologia, 7(1), 92-104.

Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999. Regulamenta a Lei no 7.853, de 24 de outubro de 1989, 
dispõe sobre a Política Nacional para a Integração da Pessoa Portadora de Deficiência, consolida 
as normas de proteção, e dá outras providências. Recuperado em 15 dezembro de 2018 de http://
www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/D3298.htm.

Dicarlo, C. F., Reid, D. H., & Stricklin, S. B. (2003). Increasing toy play among toddlers with multiple 
disabilities in an inclusive classroom: A more-to-less, child-directed intervention continuum. 
Research in Developmental Disabilities, 24, 195-209.   

Diretrizes de Atenção à Pessoa com Paralisia Cerebral (2013). Brasília: Ministério da Saúde. Recuperado 
em 15 dezembro de 2018 de http://www.pessoacomdeficiencia.gov.br/app/sites/default/files/
arquivos/%5Bfield_generico_imagens-filefield-description%5D_70.pdf.

Friedmann, A. (1996). O direito de brincar: A brinquedoteca. São Paulo: Abrinq.

Gallahue, D. L., & Ozmun, J. C. (2002). Compreendendo o desenvolvimento motor: Bebês, crianças, 
adolescentes e adultos. São Paulo: Phorte. 

Gast, D. (2009). Single subject methodology in behavioral sciences. New York, London: Routledge. 

Hersen, M., & Barlow, D. H. (1982). Single case experimental designs: Strategies for studying behavior 
change. New York: Pergamon Press.

Horner, R. H., Carr, E. G., Halle, J., McGee, G., Odom, S., & Wolery, M. (2005). The use of single-
subject research to identify evidence-based practice in special education. Exceptional Children, 
71(2), 165-179. 

Kishimoto, T. M. (2012). Jogos infantis: O jogo, a criança e a educação. Petrópolis: Vozes.

Kratochwill, T. R., Hitchcock, J., Horner, R. H., Levin, J. R., Odom, S. L., Rindskopf, D. M., Shadish, 
W. R. (2010). Single-case designs technical documentation (What Works Clearinghouse, version 1.0, 
pilot). Recuperado em 21 de outubro de 2017 de https://files.eric.ed.gov/fulltext/ED510743.pdf.



Rev. Bras. Ed. Esp., Bauru, v.25, n.1, p.67-84, Jan.-Mar., 2019	 83

Brinquedos educativos e deficiência múltipla	 Relato de Pesquisa

Lancioni, G. E., O’Reilly, M. F., Singh, N. N., Sigafoos, J., Didden, R., Oliva, D., & Campodonico, F. 
(2010). Two children with multiple disabilities increase adaptive object manipulation and reduce 
inappropriate behavior via a Technology-Assisted Program. Journal of Visual Impairment and 
Blindness, 104(11), 714-719. 

Lieberman, L. J. (2016). Visual impairments. In J. P. Winnick, & D. L. Porreta (Eds.), Adapetd physical 
education and sport (6a ed., pp. 235-252). Champaign: Human Kinetics. 

Lieberman, L. J., & Houston-Wilson, C. (2017). Strategies for inclusion: A handbook for physical educators. 
Champaign: Human Kinetics.

Lira, N. A. B., & Rubio, J. A. S. (2014). A Importância do brincar na educação infantil. Revista Eletrônica 
Saberes da Educação, 5(1), 1-22.

Lomônaco, J. F. B., & Cazeiro, A. P. M. (2006). Concepções de deficiência e reabilitação: Um estudo 
exploratório com graduandos de Fisioterapia. Revista Psicologia Escolar e Educação, 10(1), 83-97.

Manzini, E. J., & Santos, M. C. F. (2002). Portal de ajudas técnicas para a educação: Recursos pedagógicos 
adaptados. Brasília: MEC.
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